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APRESENTAÇÃO

A diretriz normativa aborda a Sondagem Screw Core e destina-se aos 
diversos protagonistas envolvidos nas investigações geológico-geotécnicas, 
bem como a pesquisa de bens minerais para projetos diversos nestas áreas: 
a construção civil em geral, a operação de obras de infraestrutura minerária, 
como nos casos de proprietários de obras, investidores, construtoras, empresas 
executoras de serviços de campo e de laboratório, projetistas, consultores e 
encarregados de fiscalização.

Trata-se de assunto pioneiro a ser aplicado no Brasil, embora a meto-
dologia esteja bem estabelecida no mundo de modo geral. Por isso, a ABGE 
incentivou o debate do tema junto ao meio técnico profissional, para que todas 
as colaborações recebidas pudessem ser consideradas pelo autor e editor da 
publicação.

A diretriz normativa ABGE possui formato próprio, mas semelhante 
ao publicado por entidades civis e associações técnicas e profissionais, na-
cionais ou estrangeiras, como ABNT (Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas), ASTM (American Society for Testing and Materials), API (American 
Petroleum Institute), ISO (International Organization for Standarlization), 
ASCE (American Society of Civil Engineering), CDA (Canadian Dam Asso-
ciation), IAEG (International Association for Engineering Geology and the 
Environment), dentre outras. Essas entidades publicam normas (Standards), 
diretrizes (Guidelines), boletins (Bulletins), regras (Codes) e outros docu-
mentos assemelhados, com a finalidade de ajudar empresas e profissionais a  
trabalharem melhor.

As Diretrizes Normativas e as publicações técnicas editadas pelas enti-
dades acima citadas, assim como a presente diretriz normativa ABGE, são de 
aceitação voluntária.  A sua aplicação somente passará a ter caráter vinculante 
no plano legal/Diretriz normativa, caso seja reconhecida e de alguma forma 
chancelada/ acolhida pelo poder público (por exemplo, se a adoção de alguma 
diretriz normativa ABGE for exigida ou referida por algum dispositivo legal); 
e, no plano privado, caso seja mencionada em um contrato ou especificação 
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técnica como Diretriz normativa a ser observada pelas partes no cumprimento 
de suas obrigações (Passini & Alvares Sociedade de Advogados, 2021).

Sugerimos que os usuários das informações dessa publicação a cotejem 
e a harmonizem com outras sobre o mesmo tema, assim possibilitando maior 
consistência nos termos de referências e contratos e maior eficácia, segurança 
e economicidade nos estudos, projetos e obras.

Agradecimentos aos sócios, às empresas patrocinadoras da ABGE e a 
todos que apoiaram e colaboraram com a presente publicação.

João Luiz Armelin

Editor 

Erik Wunder

Presidente da ABGE – Gestão 2024-2026
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1	 INTRODUÇÃO

A sondagem Screw Core abrange a prática de se obter amostras de perfis 
de solo utilizando-se sistemas de trado oco (Hollow-Stem Auger — HSA) para 
a exploração geotécnica e mineral. Esta prática aborda a obteção adequada de 
amostras de perfil de solo e saprolito.

Quando a ênfase é a exploração geotécnica, a sondagem Screw Core 
pode ser combinada com outros métodos de amostragem. Por exemplo, en-
saios de penetração com tubo bi-partido (Método de Ensaio D 1586) são fre-
quentemente realizados para fornecer estimativas das propriedades de enge-
nharia de solos e saprolitos. Amostras de tubo de parede fina (Prática D 1587) 
e amostras de tubo revestido com anel (Prática D 3550) são também frequente-
mente coletadas. Esta prática discute a preparação do furo para esses eventos 
de amostragem. 

Para obter informações sobre o processo de amostragem, consulte as 
diretrizes normativas relacionadas. Outros ensaios in situ, como o ensaio de 
cisalhamento de palheta (Método de Ensaio D 2573), podem ser realizados 
abaixo da base da perfuração por acesso por meio da coluna de perfuração. E 
esta metodologia pode ser aplicada também para fins ambientais.

As práticas descritas nesta diretriz podem não refletir todos os aspectos 
das operações. Ela oferece orientação sobre a prática atual, mas não recomen-
da um curso de ação específico. Não deve ser usada como o único critério ou 
base de comparação e não substitui nem dispensa o julgamento profissional.

A sondagem Screw Core para a exploração geotécnica e mineral frequen-
temente envolve planejamento, administração e documentação de segurança.

Esta diretriz normativa não pretende abordar especificamente a explo-
ração e a segurança do local. É responsabilidade do usuário desta diretriz 
normativa estabelecer práticas apropriadas de segurança e saúde e determinar 
a aplicabilidade das limitações regulamentares antes de seu uso. A execução 
do teste envolve geralmente o uso de uma sonda devidamente instalada em 
praça de sondagem, portanto, os requisitos descritos nas normas de seguran-
ça aplicáveis, por exemplo, regulamentos da OSHA (Administração de Saúde 
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e Segurança Ocupacional), ISO 18001, manual de segurança da DCDMA, 
manuais de segurança de perfuração e outros regulamentos, que devem ser 
observados.

Documentos de Referência — Normas ASTM:

	• D 420 — Guia para Caracterização de Sítios para Fins de Enge-
nharia, Projeto e Construção

	• D 653 — Terminologia Relativa a Solo, Rocha e Fluidos Contidos

	• D 2488 — Prática para Descrição e Identificação de Solos (Proce-
dimento Visual-Manual)

	• D 5434 — Guia para Registro de Campo de Explorações Subter-
râneas de Solo e Rocha 

Normas para Amostragem de Solo e Rocha:

	• D 1452 — Prática para Investigação e Amostragem de Solo por 
Sondas com Trado

	• D 1586 — Método de Ensaio para Ensaio de Penetração e Amos-
tragem com Tubo Bi-partido de Solos

	• D 1587 — Prática para Amostragem Geotécnica com Tubo de Pa-
rede Fina de Solos

	• D 2113 — Prática para Perfuração com Sonda Diamantada para 
Investigação de Sítios

	• D 3550 — Prática para Amostragem de Solos com Barril Revesti-
do por Anel

	• D 4220 — Prática para Preservação e Transporte de Amostras de 
Solo

	• D 4700 — Guia para Amostragem de Solo da Zona Vadosa

	• D 5079 — Práticas para Preservação e Transporte de Amostras de 
Núcleo de Rocha

Testes In Situ:

	• D 2573 — Método de Ensaio para Teste de Cisalhamento de Pa-
lheta de Campo em Solos Coesivos
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	• D 3441 — Método de Ensaio para Testes de Penetração Profunda, 
Quase Estática, de Cone e de Cone de Atrito em Solos

	• D 4719 — Método de Ensaio para Teste Pressiométrico em Solos

	• Instalação e Monitoramento de Instrumentos:

	• D 4428 — Métodos de Ensaio para Teste Sísmico Crosshole

	• D 4750 — Método de Ensaio para Determinação de Níveis de 
Líquidos Subsuperficiais em um Furo de Sondagem ou Poço de 
Monitoramento (Poço de Observação)

	• D 5092 — Prática para Projeto e Instalação de poços de monito-
ramento de águas subterrâneas em aquíferos

Métodos de perfuração:

	• D 5784 — Guia para o uso de trado de haste oca para exploração 
Geoambiental e Instalação de Dispositivos de Monitoramento da 
Qualidade da Água Subterrânea

	• D 5876 — Guia para o Uso de Revestimento Rotativo Direto com 
Cabo Métodos de Perfuração Avançada para Exploração Geoam-
biental e Instalação de Dispositivos de Monitoramento da Quali-
dade da Água Subterrânea

2	 FINALIDADE

A sondagem Screw Core tem aplicação mais comum nas atividades de 
geotecnia, o que não significa que não possa ser adotada na indústria mi-
neral e para atividades de meio ambiente. Foi uma grande empresa do setor 
de prestação de serviços em pesquisa mineral quem trouxe, pioneiramente, o 
método  Screw Core para o Brasil com o fito de aplicar na pesquisa mineral 
de alumínio (bauxita). Entrega vantagens evidentes tais como: (i) permite que 
a sondagem ocorra a seco e proporciona amostras integrais e indeformáveis 
(observado o uso de amostradores de diâmetro mais largo — ≥ 3 polegadas 
— e de comprimento reduzido, máximo de 1,50m, podendo-se aplicar amos-
tradores de 0,60 a 0,80cm); (ii) aceita camisas internas bi-partidas metálicas, 
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camisas de PVC e camisas (liner) de acrílico; (iii) entrega estabilidade para as 
paredes do furo que está sendo investigado; (iv) e por ser wireline contribuiu 
para a mínima perturbação das atividades; (v) cria naturalmente acesso para 
a aplicação de outros tipos de metodologia de ensaio por dentro das hastes, 
assim como testes in situ diversos; (vi) permite instrumentalização dos fu-
ros após realizadas todas as atividades que estejam programadas conforme as 
prestações dos serviços contratados.

Embora amplamente conhecida e aplicada nos mercados internacionais 
de geotecnia, mineração e meio ambiente, o método Screw Core enquadra-se 
como modalidade de sondagem à trado oco. 

A presente diretriz normativa concentra-se especificamente na configu-
ração trado oco de tubo duplo de amostragem contínua wireline. Ou seja, 
a ferramenta Screw Core, que é uma ferramenta de trado oco com wireline 

testemunhada, integral e indeformada contínua. As demais variações da me-
todologia não são abordadas nessa diretriz normativa.

É uma metodologia concebida para a amostragem de perfis de solo e 
perfis de saprolito, havendo limitações quando da presença de hard levels (ní-
veis duros) nos processos de investigação e também solos não coesivos (exem-
plo areia). 

Uma prática observada é, quando necessário, a aplicação de fluido base 
água estabilizador para auxiliar na instrumentação do furo e evitar danos ou 
mesmo por recomendação do cliente ou fiscalização em casos específicos em 
que esse recurso seja demandado. 

Pode-se alcançar metragens finais de 60 a 90 metros, mas a prática mais 
comum para a realidade dos perfis de solos e saprolitos no Brasil é por volta de 
45 a 50 metros sem grandes dificuldades na operação para estas profundidades. 

Não é uma prática comum no mercado brasileiro aplicar o Screw Core 

em ambientes que tenham solos não coesivos. A preferência sempre será por 
mudar a metodologia para a amostragem, mas a fiscalização ou o cliente po-
dem demandar que fluido base água estabilizador seja aplicado como uma 
tentativa de abordar ambientes como estes com vistas a se obter sucesso.
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3	 DEFINIÇÃO

A metodologia Hollow Stem Auger (HSA) ou sondagem a trado oco é 
uma metodologia de investigação de perfis de solo executada a seco (ausência 
de programa de fluidos), embora admita fluido estabilizante em raras exceções 
a pedido da fiscalização e do cliente. É uma sondagem que tem como caracte-
ristica uma execução que ocorre com alto torque e baixa velocidade de avanço.

Existe uma variedade de “barriletes” HSA (Figuras 1 a 4) que foram de-
senvolvidos ao longo dos anos com alguns ajustes e implementos de peças mais 
acessórios que ajudam e aprimoram a realização dos trabalhos.

A finalidade é obter amostras de solos e saprolitos indeformadas em uma 
sondagem contínua para fins de geotecnia, pesquisa mineral e meio ambiente, 
onde prevalece a sua aplicação com mais ênfase às investigações geotécnicas. 
Apesar dos diferentes modelos de ferramental existentes para uso, o foco nessa 
diretriz normativa será para o modelo wireline (Figura 3). 

As amostras que advêm da sondagem Screw Core deverão ser identifi-
cadas pelas letras SC seguidas de número indicativo. Em cada obra, o número 
indicativo deve ser sempre crescente, independentemente de local, fase ou ob-
jetivo da sondagem. Outras siglas, devidamente aprovadas pela fiscalização, 
podem ser usadas, situação bastante comum na geotecnia, meio ambiente e 
mineração em geral. 

Quando for necessário deslocar a sondagem e executar mais um furo em 
um mesmo ponto de investigação, as sondagens subsequentes terão a mesma 
numeração do primeiro, acrescida das letras A, B, C, D, etc.
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Figura 1 – Ferramenta HSA convencional 
com broca piloto. Fonte: ASTM D 6151–97

Figura 2 – Ferramenta HSA convencional 
com sistema de amostragem. Fonte: ASTM 
D 6151–97
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Figura 3 – Ferramenta HSA wireline — 
SCREW CORE. Fonte: ASTM D 6151-97

Figura 4 – Ferramenta HSA convencional 
com cabeça d’água. Fonte: ASTM 6151–97

4	 EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS

Basicamente, as hastes helicoidais na metodologia HSA ou trado oco 
são rotativas para a execução da sondagem continua, havendo na sua parte 
interna a camisa que recebe a amostra (testemunho). Essa amostragem se dá 
por sistema de hastes (convencional) ou por sistema de cabos que içam o bar-
rilete para cima (wireline). Por entender que o sistema Screw Core (wireline) se 
adequa melhor às realidades de campo encontradas no Brasil, focaremos nos 
equipamentos e ferramentas que atendem a esse modelo.
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Assim, o modelo da Figura 3 é uma sondagem a cabo (wireline) de tubo 
duplo. O barrilete é içado e abaixado no furo por dentro das hastes helicoidais 
com um sistema a cabo constituído de arpão e caixa retrátil, onde um overshot 

é utilizado para a operação de coleta do testemunho. É uma adaptação do 
backend do cabeçote wireline utilizado pelo sistema Q® de sondagem rota-
tiva diamantada desenvolvido pela empresa Boart Longyear™. A vantagem 
de poder utilizar um sistema de tubo duplo permite que o testemunho venha 
alojado em camisas internas bi-partidas de metal, camisas de PVC ou ainda 
amostragem em liner (camisas de acrílico).

Na parte inferior, a broca guia possui encaixe para “cabeça” de corte 
com os diâmetros internos típicos das brocas sendo 21/4”, 31/4”, 33/8”, 41/4”, 45/8”, 
61/4”, 65/8”. Além disso, o que já pode ser considerado diâmetros largos (57, 83, 
86, 108, 117, 159, 168 e 311 mm). As helicoides, em seu diâmetro externo, que 
ficam em contato com a parede do furo vão de 127 a 457 mm normalmente. 
Sendo que as camisas alojam os testemunhos têm diâmetros internos de 57 a 
174 mm.

As conexões das hastes rotativas helicoidais são realizadas por parafu-
sos, pinos, luvas ou conexões com rosca. Para situações em que a amostragem 
é realizada em perfis de solo abaixo do NA, é possível a instalação de vedação 
com o-ring, por exemplo. Para a estabilidade do sistema, é instalado um anel 
estabilizador, a exemplo do que ocorre na sondagem rotativa diamantada de 
testemunhagem integral sendo necessário o uso deste anel estabilizador que é 
de metal mais macio que o resto da composição. Como o próprio nome indica, 
promove estabilização e centralização para uma perfeita amostragem de modo 
a se obter testemunhos inderformados e não perturbados.

O sistema de cabo (wireline) é utilizado com o overshot, responsável pelo 
içamento e descida da camisa interna que aloja o testemunho. E, também, tem 
adaptação para receber o martelo de fundo que é utilizado para conduzir por 
dentro das hastes helicoidais do HSA, ensaios de amostragem em que se neces-
site realizar a cravação do amostrador que estará sendo usado. As camisas que 
alojam os testemunhos têm comprimento padrão de 1,5 metros, podendo-se 
adotar camisas com 0,75 metros com a finalidade de obter-se amostragens 
curtas para minimizar perturbações e facilitar o manuseio.
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As ferramentas para o manuseio e a operação do HSA compreendem 
chaves de diversas conexões, chaves especiais para a broca e para as hastes, 
sistema de içamento tipo overshot com destravador, morsa de tubo, chaves de 
cinta, de munheca, de corrente, juntas e, em casos conforme já citados aqui, a 
pedido da fiscalização ou do cliente, deve-se pensar em sistema de injeção de 
fluido (cabeça d’água). 

A sonda utilizada é preparada para executar atividades de alto torque 
com avanço a uma baixa taxa de penetração e com baixa rotação (50 a 100 
rpm) todos controlados em painel com amostradores, válvulas e acionado-
res devidamente dimensionados para permitir o controle total da operação. 
Normalmente, no Brasil, são sondas de construção própria ou utilizadas na 
indústria de fundações da construção civil que se adaptam perfeitamente às 
exigências e esforços que a metodologia HSA demanda para o sucesso das 
amostragens.

5	 EXECUÇÃO

A sondagem Screw Core destina-se à perfuração e à amostragem de per-
fis de solo e saprolitos, podendo ser empregada na indústria da mineração, 
geotecnia e meio ambiente. Além de amostragens diversas, a metodologia per-
mite ensaios nos furos e a sua instrumentalização, se necessário, em metragens 
finais entre 45 a 50 metros.

De modo geral, a sondagem Screw Core se desenvolve com a sondagem 
contínua para a obtenção de testemunhos indeformados e não perturbados, 
podendo-se tornar intermitente para a execução de outros ensaios previstos 
na prestação dos serviços. Por fim, o furo, terminada a fase de amostragens, 
podendo ser preparado para a instalação de instrumentação.

As atividades deverão seguir os seguintes passos: 

a)	 A sondagem deverá ser iniciada após limpeza e vistoria de uma 
área que permita o desenvolvimento de todas as operações em se-
gurança e sem obstáculos. No ato da vistoria, deve-se certificar 
de que o solo se encontra compactado e nivelado. Normalmente, 
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essas demandas para uma perfeita preparação da praça de son-
dagem são combinadas com a fiscalização e o cliente, dado que 
a sondagem Screw Core pode ocorrer em situações muito especí-
ficas (exemplo: maciço de barragens e diques), requerendo layout 

mínimo com os requisitos básicos de segurança necessários para a 
execução das atividades. 

b)	 A sonda deve ser posicionada, nivelada e estabilizada para a ope-
ração. Os controles para determinação da profundidade do furo 
podem ser realizados de várias maneiras, mas o comum é adotar 
como Datum o nível do solo que será amostrado.

c)	 A perfuração se inicia com parâmetros compatíveis para o mo-
mento do furo, requerendo, em geral, rotação mínima com pull 

down firme e controlado, mantido com constânccia. Com o avan-
çar das atividades, uma relação de rotação e taxa de avanço deve 
ser alcançada para cada situação do perfil de solo ou saprolito 
que está sendo amostrado. Estes parâmetros estão intimamente 
ligados ao comportamento mecânico dos solos, horizontes e do 
saprolito sendo perfurado de modo a alcançar sempre uma taxa 
de avanço que dê “vazão” apropriada ao material que é perfurado 
e conduzido pelas helicoidais das hastes externas em contato com 
a parede do furo de sondagem em execução.

d)	 A perfuração segue, acrescentando-se hastes externas à coluna de 
perfuração, e caso exista comprimento suficiente de cabo para se 
realizar a coleta do testemunho a cada avanço do barrilete até que 
este tenha completado seu curso de penetração no furo. Paradas 
programadas podem ser executadas para realizar diferentes en-
saios por dentro das hastes helicoidais de perfuração. Sendo uma 
boa prática manter a rotação antes da parada total com o objetivo 
de “aliviar” as espirais das hastes do material que já foi recortado 
até aquele ponto da atividade de sondagem onde se decidiu parar 
para a realização de ensaios ou outros procedimentos.

e)	 Constituem-se elementos de suma importância todo o registro 
relevante da atividade no que diz respeito a manter formulários 
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ou boletins com dados das características do equipamento utiliza-
do, coluna de hastes, diâmetros praticados no furo e na amostra. 
Como a limpeza ao redor da boca do furo é necessária, os detritos 
podem ser recolhidos a pedido da fiscalização e do cliente por 
serem representativos dos níveis de solo, horizonte e saprolito que 
estão sendo amostrados, desde que não estejam sendo perfurados 
abaixo no NA.

Devem ser devidamente registrados o progresso da perfuração, a profun-
didade, localização das amostras, indicação da execução dos ensaios e testes 
na medida em que a sondagem avança. Pode ser relevante para a fiscalização e 
para o cliente informações sobre a taxa de retorno dos detritos da perfuração 
durante a execução do furo. Anomalias e mudanças abruptas durante a exe-
cução das atividades devem ser devidamente observadas e documentadas. Se 
ocorrer a necessidade de mudança no processo, como, por exemplo, remover 
o equipamento, dar sequência com outra metodologia e retornar à sondagem 
HSA novamente, essa informação ou outras do tipo devem ser documentadas 
em formulário ou boletins apropriados.

6	 AMOSTRAGEM

As campanhas de sondagem Screw Core se destinam a obter testemu-
nhos integrais e indeformados com alta taxa de recuperação que são destina-
dos para todo tipo de análises químicas e minerais, bem como destinação para 
laboratório de mecânica dos solos e também ambientais (Figura 5).

Os testemunhos são alojados em camisas metálicas bi-partidas, camisas 
de PVC ou ainda em liner de acrílico, garantindo o controle e a qualidade da 
amostra obtida, uma vez que, estes armazenamentos ou alojamentos, tendo-se 
uma sondagem bem conduzida, evitam recusas para as análises, testes e des-
crições. Isso é ainda mais evidente nas camisas de PVC e nas camisas de lineres 
acrílicas, pois uma operação de sondagem mal-conduzida ficará evidente na 
deformação dessas camisas, o que denunciará uma atividade de sondagem 
executada com imperícia pela equipe de sondagem.
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Além disso, as camisas de PVC e acrílico são ideais para se executar os 
procedimentos de fechamento para preservação da umidade e preparação para 
o transporte. Assim, facilitando ainda, sobremaneira, a identificação correta 
dos testemunhos, pois as informações podem ser gravadas diretamente sobre 
as camisas ou podem ser fixados adesivos que contêm os locais apropriados 
onde as informações serão disponibilizadas. As informações mais importantes 
são as seguintes: 

	• Nome do Cliente;

	• Nome do local/alvo;

	• Número do furo;

	• Intervalo de profundidade da amostra;

	• Intervalo de tempo de coleta (geotécnico–ambiental);

	• Data da Coleta (geológico e geotécnico–ambiental);

Mais informações podem ser acrescidas sendo escritas ou tendo-se eti-
quetas com mais campos a serem preenchidos, tendo-se o cuidado para que 
todas essas informações sejam inseridas com tinta indelével para não ocorrer 
perda de informação.

7	 CUIDADOS NA COLETA E  
	 ACONDICIONAMENTO DAS AMOSTRAS 

a)	 As questões de tempo decorrido, manipulação mínima possível, 
exposição e o transporte no caso das coletas para fins geotécni-
co–ambientais são fatores que, se não observados, podem deterio-
rar a qualidade dos serviços executados. As regras não são muito 
diferentes para fins geológicos, mas maior atenção é dispensada 
quando temos objetivos geotécnicos e ambientais;

b)	 Os procedimentos para a selagem das camisas de PVC e acrílico 
são uma atividade muito importante e devem seguir todas as reco-
mendações solicitadas pela fiscalização e pelo cliente;
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c)	 Após a coleta, deve-se garantir que todas as informações que 
acompanham as amostras estejam disponíveis, de fácil acesso e 
corretas para se evitar recusas ou o descarte destas. Isso se ob-
tém conforme já descrito nesta diretriz, seguindo todas as exi-
gências para a anotação das informações no corpo das amostras  
coletadas.

8	 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

a)	 Informações sobre o andamento da sondagem deverão ser forneci-
das à fiscalização diariamente ou quando solicitada;

b)	 Os resultados preliminares de cada sondagem Screw Core deverão 
ser apresentados simultaneamente à sua execução, por boletins di-
gitais e/ou impressos (Figura 7), conforme definido nas especifica-
ções e no contrato, e devem conter minimamente:

	» Nome da obra e do cliente;

	» Número da sondagem (identificação) e localização do furo;

	» Diâmetro da sondagem e método de perfuração;

	» Cota da boca do furo, coordenadas de latitude e longitude 
conforme Datum definido em projeto;

	» Datas da execução (início e término);

	» Tabela com indicação do NA com: data, hora e profundidade 
do furo no momento da leitura, profundidade do revestimento 
e demais informações que forem consideradas relevantes;

	» No caso de não atingir o NA, deve-se informar “furo seco”;

	» Posição final do revestimento se este permanecer no furo;

	» Anotar anomalias se estas estiverem presentes;

	» Confirmar o preenchimento do furo após a conclusão ou, se 
for o caso, motivo do não preenchimento;
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	» Uma descrição sucinta dos materiais atravessados é desejável;

	» Motivo de paralisação do furo, se esta ocorrer;

	» Visto do encarregado da executora da sondagem.

9	 PLANEJAMENTO E DIGITALIZAÇÃO  
	 DOS RESULTADOS

As nomas e diretrizes normativas ABGE de sondagens mecânicas (série 
100) ressaltam a importância do planejamento, da digitalização e da padroni-
zação das campanhas de investigações, com a utilização de softwares dispo-
níveis no mercado, que possibilitem intercâmbio de informações segundo lin-
guagem comum, a qualquer tempo, entre os diversos envolvidos nos serviços, 
principalmente investidor, projetista, fiscalização e executor.  

Tal prática adquire importância ainda maior ao longo do tempo, ao as-
segurar: a) rapidez e eficiência, mesmo que sejam alterados os entes envolvidos 
durante o ciclo de vida do empreendimento: desde os estudos iniciais, projeto, 
construção, operação e até o descomissionamento; e b) construção de bancos 
de dados. 

No que couber, os mesmos procedimentos devem ser adotados com a 
presente DIRETRIZ NORMATIVA ABGE 117/2025.
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ANEXO ÚNICO

Figura 5 – Sonda Screw Core. REDE S/A todos direitos reservados

Figura 6 – Mosaico de fotos — amostragem de testemunhos Screw Core em camisa bi-parti-
da metálica, sacos plástico e liner de acrílico. REDE S/A todos direitos reservados
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Figura 7 – Modelo de boletim Screw Core. Fonte: GEOSOL S/A todos direitos reservados


